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RESUffiO 

De março de 1980 a fevereiro de 1981, amostragens 

quinzenais regulares de peixes, através de arrastas de praia, 

foram efetuadas em oito estações fixas ao longo de 67 km da 

praia arenosa situada imediatamente ao sul da desembocadura da 

Lagoa dos Patos, RS, Brasil. Um total de 49.170 peixes, englo­

bando 41 espécies de tele�steos, foi capturado com urna rede 

de arrasto de praia, de 9 rn, na zona marginal de arrebentação, 

em profundidades menores que 1,5 m. mais de 99 % das capturas 

compreenderam 11 espécies, a maioria juvenis. Fevereiro (ve -

r;o) apresentou a maior diversidade de espécies (20), e julho 

(inverno), a menor (.6). Quatro espécies, Trachinotus l!lê.E,gina-

fil, mugg liza, menticirrhus littoralis e .Q.nf..Qpterus darwini, 

se fizeram representar nas capturas durante todo o ano. Com el!, 

ceçãQ de .ffil!gll lJ:ll, que foi também muito abundante na Lagoa, 

as demais espécies foram raramente, ou nunca, capturadas no 

estuário. Sete espécies foram capturadas entre 6 e 11 meses do 

ano, incluindo Odontesthes bonariensis, Xenomelaniris brasili­

ensis, ffiugil cureina, fil• hosp� .b.Yf...§.!:!graulis grosside.ns, Bre -

voortia pectinata e ffiicroPQgonias furnieri, todas elas tipica­

mente estuarinas. Os peixes capturados na praia em. até 5 meses 

do ano foram: Anchoa marinii, Sardinella brasiliensis, Caranx 

latus, Ramnogaster arcuata e Jenynsia lineata. Dentre elas ' 

apenas�. marinii apresentou um pico de abundância máxima no 

verão, sendo que as capturas combinadas das espécies remanes -

cantes não atingiram 1 % da captura total anual� Outrossim, 25 
, . especies foram capturadas "incidentalmente", mormente durante 

os meses quentes do ano. Estas �ltimas incluíram juvenis de 
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peixes estuarinos e marinhos costeiros usualmente encontrados, 
, ,. , na area, em agu�s ligeiramente mais profundas, alem de peixes 

t , tropicais do norte. Uns poucos caracideos foram tambem captu-

rados na praia, os quais foram, provavelmente, carreados com 

o fluxo da Lagoa ou de pequenos riachos costeiros. Em 24 de f� 

vareiro de 1981, ocorreu uma captura excepcionalmente numerosa 

de Mugil hosi:ies, estimada em 51.851 indiv!duos. Os dados relatá 

vos a essa captura foram tratados separadamente, nio tendo si­

do inclu1dos na análise geral da comunidade de peixes. 

A zona de arrebentação da área estudada provê, apa -

rentemente, uma associação de peixes diferente daquela obser -

vada no estuário e em águas costeiras com mais de 5 m de pro � 

fundidade. Representa uma importante zona de crescimento e ali 

mentação, e, provavelmente, também uma área transitória para 

muitas espécies de peixes do sul do Brasil. Observaç�es preli-

minaies das capturas dós arrastas comerciais foram incluídas 

na discussão do ciclo de vida e migração das espécies mais a­

bundantes. 
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ABSTRACT 

from march, 1980 to february, 1981, regular biweekly 

beach seine fish samples were taken at eight fixed stations a­

long a 67 km stretch of sand beach just south of the mouth of 

Lagoa dos Patos, RS, Brazil. A total of 49,170 fishes, belong­

ing to 41 teleost species, were caught by a 9 m beach seine in 

the marginal surf z�ne waters less than 1.5 m deep. Eleven 

species, represented mostly by juveniles, were present in more 

than 99 % of the catches. The highest (20) and the lowest (6) 

species diversity were found in the months of february (summer) 

and July (winter), respectively. four species, Tr�chinotus .!:!@.!_­

ginatus, �gg �,.Menticirrhus littoralis and 0ncopterus 

darwini were present in the catch year-round. Except for Jlli!gil 

. liza, which was also very abundant in the Lagoa, the others 

were�rarely ar have never been caught in the estuary. Seven 

species were caught in 6 to 11 months of the year, including , 

0dontesthes bonariensis, Xenomelaniris brasiliensis, 

curema, m.hosp.ê..§., 1Yf..fillgraulis grossidens, Brevoortia pectina­

ll and ffiicropogonias furnieri, all typical estuarine fishes • 

fishes caught on the beach up to 5 months of the year were 

Anchoa marinii, Sardinella brasiliensis, Caranx latus, Ramno -

gaster arcuata and Jenynsia lineata. l\mong them, only .B.• mari­

@ showed a peak of high abundance in summer, and the combined 

catches of the remaining species did not reach to 1 % of total 

year ly catch. f urthermore, 2 5 s pec ies were e augh t '' inc identally'� 

mostly during the warmer months of the year. They included ju-

veniles of coastal marine and estuarine fishes, usually found 

in slightly deeper waters of the area, and tropical fishes from 



the north. few characids were also caught on the beach, which 

were probably weshed out from the lagoa ar small · coastal 

creeks. An excepcionally larga catch on the 24 th of february, 

1981, was estimated to have 51, 851 individuals of mugil hosp�. 

Data of this catch were treated separetely and were not includ 

en in the general analysis of the fish comunity. 

The surf zone of the study area is apparentely provig 

ing a fish community assemblage different from the adjacent e� 

tuary of lagoa dos Patos and coast waters over 5 meters of 

depth. l t is an important nursery ground and possibly also a 

transient zone for many species in southern Brazil. Prelimi 

nary observations on the commercial haul seine catches have 

been included in the· discussion of life histories and movements 

for the most abundant species. 

\ 
\ 
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l. INTRODUÇ�O 

A área costeira do Rio Grande do Sul é dominada por 

praias arenosas, que se estendem desde Torres até ao Chui com 

um total de aproximadamente 640 km. A Lagoa dos Patos, com su­

perfície de 1 0. 360 km2 (HERZ, 1977), com seu sistema lagunar 

adjacente, constitui-se na mais importante área de criação, r� 

produç;o e alimentaç;o para uma significativa parte dos peixes 

que ocorrem no litoral sul do País. A comunicaç;o com o oceano 

se faz por um Único e estreito canal, constituído pelos molhes 

da barra do Rio Grande, �uja largura varia entre 740 e 1. 2 00 m. 

Por essa via de acesso é que se efetua a passagem de todos os 

organismos que dependem do estuário para seu desenvolvimento. 

A Lagoa dos Patos exerce uma destacada influ;ncia SQ 

bre a área costeira adjàcente sul, dada a grande quantidade de 

nutrientes que neía despeja e que, certamente, dentre outros 

aspectos, muito tem a ver com a alta produç;o pesqueira obser­

vada nessa região. 

Nos Últimos anos, o crescente grau de industrializa­

çio do município de Rio Grande, aliado� construção do Super -

�orto local, tem contribuído para uma considerável mudança am­

biental nas regiões estuarina e costeira adjacente. 

lnformaç;es relativas� biologia� ciclo de vida das 

espécies de peixes que se distribuem nessas áreas são escassas 

e de divulgação esporádica. Objetivando, pois, o conhecimento 

do status atual dessa fauha ictiolÓgica, o Departamento de O­

ceanografia da Universidade do Rio Grande - URG deu início, em 

dezembro de 1978, a um programa de levantamentos sobre a "Bio­

ecologia dos Peixes e Decápodos do Estuário da Lagoa dos Patos 
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e Região Costeira Adjacente" (Projeto BELAP). Como parte desse 

amplo Projeto, �em sendo desenvolvido, desde março de 1980, na 

faixa litorânea compreendida entre a zona de arrebentação e a 

linha de costa ("surf zone"), o Sub-Projeto "Arrastão de Praia'; 

numa área compreendida entre o molhe oeste da barra da 

dos Patos e o farol do Sarita (extensão de 67 km). 

Lagoa 

Este trabalho apresenta os resultados sobre a compo­

sição, distribuição, abundância e diversidade sazonal e espa -

ci�l dos peixes coletados na Praia do Cassino durante o primei 

ro ciclo anual de estudos (março de 1980 a fevereiro de 1981)� 

foram capturadas 41 espécies (Tabela 1) nas 39 sai -

das de campo realizadas (Apêndice 1), durante as quais foram 

efetuadas 282 estações, perfazendo um total de 862 arrastas e 

uma captura global de 49.170 exemplares. As saídas de campo fQ 

ram feitas com periodicidade de 7 a 10 dias; o maior intervalo 

entrà saídas não excedeu 14 dias (excessão feita para um perÍQ 

do de 27 dias, entre julho e agosto de 1980, quqndo as condi -

ções de tempo não permitiram uma amostragem adequada). 

A quase totalidade dos peixes coletados consistiu de 

juvenis, o que indica, claramente, que a zona litorânea estu -

dada representa uma importante área de criação para vários pei 

xes estuarinos e costeiros. Trachinotus marginatus, menticir --

rhus littoralis e Oncopterus darwini são três das mais abun 

dantes espécies que ocorrem na margem da zona de arrebentação 

que se servem exclusivamente dessa faixa litorânea para cria -

ção e desenvolvimento. 

t 



2. �REA ESTUDADAs CARACTERÍSTICAS GEOffiORfOLÓGICAS 

A �rea escolhida para estudo caracteriza-se por apr� 

sentar uma linha de costa uniforme e quase retilínea, sem quai� 

quer formaç;es de enseadas ou sacos, e est� . situada na 

chamada Praia do Cassino, no município de Rio Grande, RS. O 

limite costeiro sul � o tarol do Sarita (Figura .1). Segundo 

SILVA (1976), não parecem ocorrer grandes modificações no per-

fil de praia nesta área. Esse fato em grande parte se deve 

ausência de tormentas importantes (DELANEY, 1965) e a um equi­

líbrio din;mico em que se encontra essa região litor�nea, na 

qual, apesar do movimento contínuo de areias através da açao 

de ondas e correntes, mantêm-se constantes as características 

morfológicas da praia (ffiOTTA, 1969). 

Não são encontradas espermatÓfitas e/ou algas macro� 

cÓpiças no substráto arenoso na região. 

. , . v1ave1s 

Os deslocamentos com viatura ao longo da praia sao 

durante todo o ano. Durante o ciclo de estudos, em 

epenas duas das saídas de campo (m;s de julho) isso não foi 

possível, devido às fortes chuvas, maré alta, e� presença de 

-muitos sangradouros. 

3. ffiATERIAL E ffiÉTODOS 

3.1. Escolha das estações de coleta 

Para o presente estudo, foram estabelecipas oito 

estações fixas ao sul da barra da Lagoa dos Patos (figura 1), 

determinadas com uma variaç;o de dist;ncia entre 7 e 12 km e 
t I A • 

buscando-se, na medida do possivel, associa-las a referencias 
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físicas, como a saber: 

Estação 1 - 01 km (balneário do Cassino) 

Estação 2 - 08 km (balneário do Cassino, ao lado da 

desembocadura de um pequeno arroio pere­

ne) 

Estação 3 - 16 km (balneário da Querência; região CQ 

nhecida como "dos barros") 

Estação 4 - 24 km (em frente ao navio "Altair", en­

calhado próximo à praia) 

Estação 5 - 34 km (sem referência física destacável) 

Estação 6 - 44 km (junto ao casco do pesqueiro "Rio 

Chico", encalhado na praia) 

Estação 7 - 56 km (em frente a um rancho de pescado­

res; há, ali, também, a desembocadura de 

um arroio perene, de maior volume d'água) 

Estação-a 67 km (defronte ao farol do Sarita) 

As quatro primeiras estações, localizadas na area 

mais adjacente à desembocadura da Lagoa dos Patos e, portanto, 

mais sujeitas à influência desta, tiveram um distanciamento m..ê_ 

nor entre si, porquanto se supunha que essa zona pudesse apre­

sentar características especiais; as demais, foram separadas 

de 10 a 12 km. O posicionamento das mesmas foi conferid�, a c� 

da saída, atrav�s do odÔmetro da viatura utilizada. 

3.2. Levantamento dos dados ambientais 

Em cada estação, foram tomados os seguintes 

ambientais: 

a. temperaturas atmosférica e superficial da 

dados 

agua 

(termômetro de mercúrio, precisão de 0, 1 ºe); 
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..._ __ ,..._ _________________ _;_ _________ -lJl.40• 

figura l - mapa do Estado do Rio Grande do Sul, Brasil, com o 

detalhamento da zona estudada e a localização das estações 

(conforme as respectivas distâncias em quilômetros, a partir 

do molhe oeste da barra da Lagoa dos Patos). 
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b. velocidade e direção do vento (anemÔmetro Hidra -

cean); 

e. direção da corrente costeira (observação visual); 

d. salinidade: coleta de amostras de água em garra -

fas plásticas de 120 ml e determinação pelo méto­

e .. 

As 

a 

do de titulação através do 

. (STRICKLAND & PARSO NS, 1972). Nos três Últimos m� 

ses, utilizou-se um salinÔmetro Óptico da Ameri -

can Optical); . 

transparência da 
, 

(disco Secchi, graduação agua de 

em centímetros) . 

condições de 
, -

mare nao foram consideradas em virt,!;! 
, 

variação registra .-maxima que se na regiao estudada 

não excede, geralmente, os 2 metros • 

. :-3.3. Coleta dos peixes e processamento 

-
As operaçoes de pesca, todas diurnas, realizadas en-

tre 8 e 16 h e independentemente do nível da maré, consisti-

ram de três arrastas contíguos por estação, normalmente no sen 

tido contrário ao da corrente, empregando-se uma rede de calão 

de 1, 20 m de altura (altura máxima operacional de l m) por 9 m 

de comprimento, com panagem central de 3 m de comprimento, ma­

lha 5 mm, e panos laterais, também de 3 m cada, com malha de 

15 mm. Buscou-se, a cada arrasto, cobrir uma área de aproxima­

damente 100 m2, para fins de padronização das amostras. 

O material coletado foi acondicionado em sacos plás­

ticos, por estação, e fixado em �guo do mar com 10 % de formal 

comercial. 
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O número de indivíduos e o peso total das amostras 

foram registradps para cada estação (os tr�s arrestas juntos}, 

em laboratório. Sempre que possível, todos os indivíduos de 

cada espécie foram medidos em seu comprimento total (CT), o 

que se fez com a aproximação de millmetro. Nos casos em que o 

n�mero foi muito grande, optou-se por $Ub-amostras: a metade 

(se a quantidade superava os 150 exemplares) ou a quarta parte 

(se superior a 300). 

A identificação das espécies foi baseada em fIGUEI -

R[DO & MENEZES (1978 e 1980), ffiENEZES & fIGUEIREDO (1980) e 

fAO (1978). As espécies de ffiugil foram identificadas segundo a 

determinação feita pelo Dr. J.m. Thomson (University of Queen� 

land), a quem foram enviadas s�ries que serviram de referência. 

As espécies de Characidae foram determinadas por Hernán Ortega, 

estagiário do museu de Zoologia da USP. 

3.4. Análise dos dados 

O crit�riri que se seguiu para a obtençio dos valores 

de captura por esforço foi o das médias tanto de individuas CQ 

mo de peso (biomassa) por arrasto. 

Para a interpretaçio do ciclo de vida das espécies 

mais abundantes, foram analizadas as freqüências de comprimen­

to total, as quais foram grupadas em classes de 5 mm e expres­

sas, graficamente, em logarÍtimos decimais de x + 1. 

Os Índices gerais de diversidade foram obtidos me -

diante o emprego da funçio de Shannon & Weaver, recomendada em 

ffiARGALEf (1977) e ooum (1971), uma vez que seu emprego e razo� 

velmente independente do tamanho da amostra. Uma outra vanta -
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gem é que a inclusão ou não de uma espécie representada - por 

poucos indivíduos não altera significativamente o seu valor, � 

pecialmente quando seis ou mais espécies já estão computadas 

(BECHTEL & COPELAND, 1970). L IV INGSTON (1976) também referencia 

o uso do Índice de Shannon & UJeaver quando as populações . com 

que se trabalha são demasiado grandes para serem contadas e ,  

transcrevendo a fórmula própria para os casos em que se dispõe 

apenas de amostras de uma população (H"), namina vários auto -

res que a têm utilizado. L essa fórmula, portanto, a que se em 

pregou no presente trabalho (apenas para o número de indivÍ 

duos, dado que não se obteve a precisão desejável no caso da 

pesagem dos espécimens individualmente), ou seja: 

H" = � ( n.) -
i;;l + 

, em que 

N = número (ou peso) total de indivíduos numa deter­

minada amostra 

n i= número (ou peso) de indivíduos de cada urna das 

espécies contidas na amostra 

Além disso, BECHTEL & COPELAND (1970) mostraram que 

cálculos usando Índices de diversida�e de vários sistemas indi 

caram que os Índices calculados com a equação acima aproximam­

-se de uma distribuição normal, justificando-se, portanto, o 

seu emprego quando se fazem análises estatísticas baseadas nes 

se tipo de distribuição. 

Com a adoção do Índice de Shannon & Weaver, preten -

deu-se também que os valores obtidos pudessem ser comparáveis 

com os resultados de estudos feitos em outras regiões • 

. Para a análise das correlações entre algumas dases -
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p,cies mais abundantes (15 deles) e o� par�metros ambientais , 

empregou-se o programa de computação da IBm ºStepwise Mul tiple 

Regressionl l , cujo processamento foi feito no Departamento de 
, 

Processamento de Dados da URG, atraves de um computador IBffi 

1130. Os parâmetros ambientais selecionados como variáveis in-
, 

dependentes foram a temperatura superficial da agua, salinidÊ 

de, transparência, e �ire��º e velocidade do vento. 

4. RESULTADOS 

4.1. Dados hidrográficos 

4.1.1. Temperaturas 
, 

4.1.1.1. Temperatura da agua 

A temperatura superficial da água variou, durante 

período de estudos, entre 12,O e 28, 4 ºe. Dentro de cada 

o 

mes, 

e flutuação máxima observada foi de 9,5 ºe, em abril, e a mÍni 

ma, de 1,8 ºe, em junho (figura 2 e Apêndice 2) . 

As menores variações mensais ocorreram durante os me 

ses do inverno (temperatura mais estável) , cuja média foi de 

14,2 ºe. Nas demais estações do ano, as médias foram as seguiu 

tas: na primavera, 19,54 °c; no verão, 24,79 ºe; e no outono , 
o 19,09 e. 

4.1.1.2. Temperatura atmosférica 

A temperatura atmosférica, por seu turno, variou en­

tre 9,8 e 30,8 °c. Os valores mínimo e máximo registrados a cÊ 

da saída são apresentados no Apêndice 1. As flutuações máxima 

e mínima dentro de cada m;s foram registradas, respectivamente, 
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n01 meses de abril (12, 3 ºe) e junho (3, 4·· 0c). 

As m�dias das m�jimas e das mínimas registradas . nos 

correspondentes meses de cada estaç;o do ano foram, respectivã 

o .. o mente: 16, 88 e 13, 47 e, no inverno; 23,6 e 19, 2 e, na prima-

vere; 27,13 e 24, 92 ºe, ·no ver�o; e 22,01 e 18,24 ºe, no outon� 

4.1.2. Salinidade 

A variação da salinidade oscilou entre 4, 5 e 39, 95 

partes por mil. De uma maneira geral, todas as estações apresen 

taram, ao longo do ano, limites mínimo abaixo de 10 °/oo e 

máximo acima de 33 °/oo (figura 2 e Apêndice 2). Apenas na 

estação 5 registrou-se salinidade mínima anual de 14, 25 °/oo. 

Salinidades médias mensais mais baixas (entre 14, 1 e 

26, 6 °/ao) ocorreram d1.:irante o inverno, em contraste com o p� 

J'Íod� do verão e outono, cujas médias mensais situaram-se entre 

19, 5 e 31, 9 °/oo (à exceção. do mês de dezembro, que foi o que 

apresentou a média mínima de 19, 5 °/oo, nos dema:is meses 

dia esteve sempre acima de 21 °/oo) (Apêndice 2). 

a m� 

A explicação para salinidades mais baixas eventual -

mente anotadas nas estações mais afastadas da desembocadura da 

Lagoa dos Patos (Figura 2), principalmente no inverno e na pri 

mavera, encontraria apoio nos despejos de ��uas pluviais atra­

vés de arroios (perenes e temporários) e pelos vários sangra -

doures que aparecem na praia como resultado das fortes chuvas. 

Além disso, destaque-se o fato de os locais de coleta terem e� 

tado sempre próximos à margem da praia. Esses aspectos explic� 

riam as grandes variações observadas, às vezes, dentro de um 

mesmo mês, como foi o caso ocorrido em setembro e dezembro {A­

pêndice 2). Ressalte- se, também, a influência das águas desp�-
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adas ao mar pela Lagoa dos Patos, principalmente no inverno. 

4.1.J. Vento e corrente costeira 

.. . ' O vento predominante na area,nos dias de saida de 

campo,foi o de nordeste (Apêndice 1) . Algumas vezes, numa mes­

ma saída, deu-se o caso de se registrarem direções variáveis. 

Em geral, porém, os registros tenderam a fornecer direções bem 

definidas. Da observação dos limites mínimo e máximo das velo-

cidades registradas a cada salda (Apêndice 1) , pÔde-se consta­

tar a maior freqüência dos ventos classificáveis de fracos e 

moderados na escala Beaufort. 

Os dados referentes à direção da corrente costeira 

(Apêndice 1) indicam a pr,edominância da de sentido nordeste 

sudoeste ao longo do ano, embora com maior destaque no período 
- -

da primavera e verao. 

Os dados sobre ventos e correntes levantados no pre-
' 

sente estudo assemelham-se as observações da DHN (1974) na 

plataforma continental sul do Brasil entre 1951 e 1972. 

4.1. 4. Transparência 

A transparencia variou, ao longo do ano, entre 2 e 

48 cm na faixa litorânea estudada (figura 2 e Apêndices.l e 2fa 

foi um dos parâmetros que apresentou mais destacada variação , 

num mesmo dia de saída, pelas estações. 

O grau de transpar;ncia esteve relacionado mais dir� 

tamente com a velocidade do vento. A ação de ventos mais for -

tes sobre a superfície da água na zona de arrebentação causa 
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. , 
turbidez da agua. 

A estação 1 foi a que mais se destacou pela maior 

transparência da água. Caracterizou-se pela ocorrência de on -

das mais fracas sempre que dominaram os ventos de NE. Isso e 

facilmente compreensível se se levar em conta que os molhes da 

barra da Lagoa dos Patos representam uma importante barreira 

física� açio do vento na �rea em que se localiza a estaç�o 

(r igura 1) . 

Eventualmente, a maior turbidez se deveu a "blooms" 

de diatomáceas, observados especialmente nas estações mais ao 

sul, como foi o caso registrado em três dos dias de saída de 

campo (9 e 23 de outubro, e 24 de fevereiro) . 

4.2. Sazonalidade das capturas: abundância, distribuição 

e diversidade 

Quarenta e uma espécies, com um total de 49.170 exem 

plares de peixes, principalmente juvenis, foram coletadas du -

rante o ciclo anual de estudos. As espécies e seus respectivos 

números de exemplares dentro de cada mês e distribuídos pelas 

oito estações de coleta são apresentados, respectivamente, nas 

Tabelas 1 e 2. Desse total, cerca de 64 % foram medidos indivl 

dualmente (comprimento total); os restantes foram contados e 

pesados, tendo sido esses valores acrescentados ao das corres­

pondentes sub-amostras que se separou para a tomada dos comprl 

mentes totais e peso. 

Sazonalmente, as capturas do inverno representaram 

apenas 6, 2 % do n�mero total de indivíduos; as da primavera 

13, 2 %; as do verão, 61, 7 %; e as do outono, 18, 9  %• 
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- Dis tribuição, por mes (todes as estações), do numero 

(�m ordem decrescente dos totais) 

capturadas nos arras tes de praia. 

llnCII! 

lliloUloau """1Í'IOIIU 

..,,,.,. 
llatlt:trliru /lrto,a/b 

.,,_ 
Ot/Otllfltlw boNUÍDlsá 

""""°"'ª 
lp,,,,_Jil ,roaidm1 

Z-,,U'4nim bnzsilitnsil 

o-,,,,,,, darwin/ 

AM/IOll ffllll'inli 

,,.,_,lll ptr:tÍtlllta 

11/aopcfonills furnitr/ 

°""" latut 

I. trn1noraster ur:uata 

l,diMUa brasüiensil ,.,,,ufa lintata 
'-londrun,s brasilitnsú 

7!,rdilnotut avo/in,n 

Otlototcombrut chrysurus 

llllllfclnlrin americanut 

S,,.,,,,,thin folletti 

Abudtfduf 11:X41ilu 
,:pin1phelus i.to.jara 

'""'ª sig,rata 

N1tuma barba 
Trldi6Jrus lqJtu,u s 

,llhlikhthy� orbignyanu, 

hlonotus punctatuJ 

U,ophyciJ brosiliensi: 

Ch, iri>do" s J> 
Olllhlcid/um sp. 

P«ci li4 vivípara 

lpi,.,,phelus nigrit1.J1 

SdtM vomtr 
Cfflídms r•nidens 

Lqocq,halus latvigarus 

Jlorlchthys porosissimus 

Tn,ch/notus falcatus 

Cobitsox sp. 

U/Mma ltfroyi 

Loptocep�alus(Angu il liformesl 

TOTAL DE INDIVfDUOS 

TOTAL DE ESPÉCIES 

fNDICE DE DIVERSIDADE (H'I 

TOTAL DE AR RASTOS 

MAR ABR MAIO 

80 80 80 

696 3.260 1.626 

109 367 334 

1 .052 1.024 99 
98 309 36 

127 13 42 

1 1 98  52 

6 3 6 
43 . 835 73 

4 4 30 - - -
275 88 7 

1 2  10  2 

51 13 8 - 1 -
- - -- - -

5 - -
- - -
- 2 -- 3 -

1 - -- - -
- 2 -

1 1 -
1 - -- - -

- - -
- - -
- - -
- - -
- - -
- - -- - -- - -- - -- - -
- - -
- - -
- - -- - -- - -

2.382 6. 1 33 2.315 

1 6  1 7  1 2  

1 ,6 1 4  1 ,438 1 , 107 

27 69 84 

JUN JUL . 
80 80 

671 338 

180 1 64  

26 46 - -- 3 
2 -

- -
5 -

31 96 - -
3 1 - -- -- -- -- -

- -- -- - -
- -- -
- -- -- -- -- -
- -- -
- -
- -- -- -- -- -
- -- -- -- -
- -- -
- -
818  637 

7 6 

0,882 1 ,1 86 

42 48 

AGO 

80 

73 

1n 
38 -
16 --
2 

1 16 ----
-
----
--- -
-----
-
-
-
--
--
-

. -
-
-
-

1 

,. 

1 

1 

1 .026 

1 0  

0,871 

48 

SET OUT NOV 

80 80 80 

28 20 23 

1 .486 3.046 823 

15  7 1 2  - - -
1 Ti' 278 - - -

44 1 40 
6 6 103 

71 34 250 - - -
5 - 1 - 2·  2 - - -

- - 44 - - -- 3 6 - - -- - -- - -
- - -- - 1 - - -- - -
- - -- 1 -- - -- - -- - -

1 - -
- - -
- - 1 - 1 -
- - -- - -

1 - -
- - -- - -
- - -
- - -
- - -
- - -

1.658 3.199 1 .584 

10 1 1  1·3 

0.489 0,262 1 .448 

1 20 72 96 

das espécies 

DEZ JAN FEV TOTAL 
80 8 1  8 1  ANUAL 

48 2.751 8. 124 1 7.458 
905 1 .288 2.828 1 2.275 
304 2.087 1 .570 6.279 
1 26  1 .307 2.099 3.975 

1.037 1 1 7  483 2.195 - 310 1 . 159 1 .722 
35 1 14 1 .090 1 .339 
58 - - 1.131 

216 23 3 878 
681 13 1 74 .  768 
1 05  1 09  1 51 745 

1 14  103 146 - - 1 1  82 - 13 7 66 - - 27 27 

9 - - 19 - - - 5 
2 2 - 4 - 1 - 3 - - - 3 
1 - - 3 - - 3 3 - - - 2 - - - 2 - - - 2 
1 1 - 2 - 2 - 2 - - - 1 - - - 1 - - - 1 - - - 1 - - - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - - - 1 - - 1 1 - - 1 1 - - 1 1 - - 1 1 - - 1 1 - 1 - 1 

3.428 8. 1 55 1 7 833 49.170 

1 5  1 9  20 41 

1 ,656 1 ,660 1 .614 -
96 66 94 862 
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Distribuição, por estações (todos os meses), do núrn� 

(em ordem decrescente dos totais) 

a capturadas nos arrastes de praia .  

�CIE 1 Km 8 Kni 16 Km 24 Km 34 Km 44 Km 56 Km 67 Km 

fllldlNllll"""fÚIIIIIII 1.648 2.180 1 .518 2.352 2.918 2.056 2.960 1 .826 .,,,,. 3.953 1 .678 769 873 865 866 2.7 1 1  581 

lllllllárlru1 1/ttortzlls 695 647 1.21 1 360 1 .079 769 804 714  ..,_ 228 536 513 224 470 341 1.329 334 

04o,,tntJill bonarienlb 305 475 294 1 76 56 143 · 302 444 
llclllto,rn, 101 74 1 52 295 1 75 103 249 573 

�lls grouidtnl 56 345 65 29 28 89 J32 396 

z-,lm,lrl, bnuilienlil 248 382 42 56 91 93 30 1 89 

Ol,coptr1'UI dJZrw/ni 80 1 27 1 68  146 27 95 90 145 

Altd,oa marlnli 3 1 9  568 - - 1 1  8 1 59 

B.,woortla ptctinata 265 58 90 10 1 1  1 42 30 139 

11/aof)OIOnia, fumiul 1 7  34 7 - 4 1 9  1 1  54 
C-u iatu, 60 1 - - 1 4 - 1 6  

R • fflllOgrzsttr arcuata - 1 2  40 2 3 5 3 .  1 

Sardlntlla brasilienllil 2 ·  - 1 - 1 1 2 20 
l,nynsla lineata 8 5 4 - - 1 1 -
11Wlonchuru1 brasiliensis - - - - - - - 5 

TNchinotui carolinus 1 - - - - 2 1 -
a,Jo,oscombrus chrysuru1 - - - 1 - 2 - -
Mmtú:itrhu1 americanus 3 - - - -- - - -
Synpuzthu1 fo//etti - 1 - - 1 - - 1 

Abudtfduf saxatilis - - ·  - - 1 - 2 -
tpinq,htlus itaja:ra - 1 - - - - - 1 

laroM signata - - - 1 - - - - 1 

Nttumll barba - - - 1 - - - 1 

Trichlurus leprurus 1 - - 1 - - - -
laralichthys orbignyanus 1 - -· 1 - - - -
Prlonotu1 pune tatus - - - - - 1 - -
Urophycis brasiliensis - - - - - - - 1 

CA�irodon sp. 1 - - - - -· - -
Ouwcidium sp. - - - - - ·- 1 -
Po«I li.a vivipÓra - 1 - - - - - -
Epincphelus ni9ritus 1 - - - - - - -
St/ene vomer 1 - - - - - - -
Gtnldms genidms 1 - - - - - - -
Lagocephalus /aevigatus - - - - - - - 1 
Porlchthys porosissimus - - - - 1 - -
1'1rlchlnotus fa/catus - - - - 1 - - -
Gobiesox sp. - - - - - 1 - -
Ulatma lefroyi - - - - - - - 1 
l.ep tocephalus(Anguilliformesl - - 1 - - - - -
TOTAL OE INDIVlbUOS 7.677 6.577 5.444 4.527 5.732 4.744 8.866 5.603 

TOTAL OE ESPÉCIES 22 19 1 7  1 5  1 7  21 18 23 

INDICE DE D IV E RSIDADE (H" I 1 .559 1 .888 2.004 1 .532 1 .447 1 .743 1 .674 2. 1 35 

TOTAL DE ARRASTOS 1 1 7  100 93 1 05 1 1 4 1 1 4 1 05 1 1 4  

das espé-

TOTAL % acumul 

1 7.458 35.51 

1 2.29.5 60.47 

6.279 73.24 

3.975 81 ,32 

2.195 85,78 

1 .722 89,28 

1 .339 92,00 

1 .131  94,30 

878 96,09 

768 97,65 

745 99,17 

1 46 

82 

66 
27 

1 9  

5 

4 

3 
3 

3 
3 -
2 o 

2 

2 
2 

2 § 
1 

1 � 
1 .. 'O 
1 g 
1 

1 o 

1 

1 li! 
1 

e 
a. 

1 .. 
1 

., 
·;:; 

1 

1 

1 
-

49.170 

41 

-
862 
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O período primaveril caracterizou-se pelas capturas 

numerosas nas estaç�es localizadas na metad� sul da �rea 

tudos , mais precisamente entre as estações 5 e 8 (Figura 

As  capturas por estação, consideradas individualmen­

variaram, nos doze meses de amostragem, de zero (estações 

e 5, respectivamente nos meses de agosto e setembro) a 1. 764 

atação 5, m;s de fevereiro). 

O peso total/ano dos exemplares capturados foi de 

47 . 705 gramas. A variação sazonal da biomas sa apresentou os s� 

guin tes Índices: inverno, 4,4 % do peso total, com uma média 

de 12,6 g/arrasto; primavera, 12,3 % ,  com 22,2 g/arrasto ;  ve -

rão, 49,6 % ,  com 102_ g/arrasto; e outono, 33,7 % ,  com 82,4 g/ 

arrasto .  

O s  pesos mínimo e máximo por estação, bem como o pe­

so total e médio por arrastas dentro de cada s aída de campo 

são apresentados na Apêndice 1. 

Uma captura excepcional de espécies do • gênero mugil 

(!•.!:l2!P� : 51.851 exemplares, m.curema : 2. 083, e fil. liza : 876, 

com um peso total de 88.24 0 g) foi realizada no dia 24 de fev� 

reiro de 1981, na estação 8 ;  portanto, no Último dia de cole -

tas e na Última estação. Es sa alta e singular captura foi con­

siderada em separado, para não prejudicar a interpretação das 

demais informações (ver item 4 . 3. 2). 

fato destacável foi o registro, na área estudada, de 

um total de 25 espécie s (Tabela 1, a partir de Paralonchurus 

brasiliensis, inclusive), cuja ocorrência poderia ser classi -

ficada de " incidental 1 1 , ou seja, e spécies de presença mais 

rera , com um total não superior a cinco exemplares capturados 
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ante todo o ciclo anual de es tudos e com registros anotados 

meses, seguidos ou alternados. Dentre es­

espécies , esteve incluído um leptocephalus (larva de A n  

ill iformes). Acrescentando-se a este grupo cinco outras espí 

de menores Índices de capturas, ainda que às vezes com 

is ampla distribuição temporal (Jeny nsia lineata, Sardinella 

brasi l iens is , Ramnogaster arcuata, Caranx latus e ffiicropogo -

nias furnieri) ,  constata-se que a contribuição dessas 30 espé­

cies à captura total/ano foi de menos de 1 % (Tabela 2). 

Em contraste com esse fato, observa-se que tão-somen 

te q uatro espécies (Trachinotus .!!l2,f,ginatus, mugil liz a, ffienti­

cirrhus littoralis e Oncopterus darwini) apresentaram regis -

tros durante o ano todo na regi�o (Tabela 1 ) , sendo que as 

tr� s  primeiras, juntas, contribuíra� com cerca de 73 % d as 

. capturas/ano (Tabela 2). 

A propósito da distribuição espacial 
, . das especies, 

cabe ser observado que apenas 10 se fizeram representar em to­

das as estações físicas ao longo do ciclo de estudos (Tabela 

2), g uardadas as peculiaridades sazonais. 

De 23. 741 indivíduos medidos, total este resultante 

do somatório dos correspondentes totais das quatro espécies 

que se fizeram representar o ano todo, m ais as duas de Atheri­

nidae (Odontesthes bonariensis e X enomelaniris brasil iensis) , 

constatou-se que apenas l % registrou tamanhos superiores a 

100 mm CT. De outra parte, 95 % estiveram situados entre 15 e 

70  mm CT, o que indica que a faixa litorânea estudada é concoL 

rida, fundamentalmente, por juvenis e sub-adultos. Deve ser 

ressalvado, poré m, que aspectos envolvendo o limite de alcance 

da rede, a própria seletividade desta e a metodologia de arr a� 
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aliados �s características do habitat estudados, s;o ra 

que explic�m a maior captura de juvenis. 

Q uanto ao número de espécies diferentes capturadas 

1), observa-se que o verão (dezembro a fevereiro) apr� 

entou 30 espécies; o outono (março a maio) ,  20; o inverno (j� 

o a agosto), 12; e a primavera (setembro a novembro), 17 • 

Considerando-se a distribuição das espécies por mês, isolada -

aente (Tabela l e Figura 3), vê-se que a variação oscilou en -

tre um mínimo de 6, em julho (inverno), e um máximo de 20, em 

fevereiro (verão). 

O Índice geral de diversidade (H") variou, sensivel­

aente, de estação para estação (Tabela 2), sendo que a menor 

diversidade foi registrada para a estação 5 (1. 447), e a maior, 

para a estação 8 (2. 135). Também foi ampla a sua variação ao 

. longo dos meses (Tabela 1), com os menores Índices anotados p� 

ra �· primavera, e os maiores, para o verao. 

4. 3. Espécies coletadas: resultados individuais e comen -
, . tarios 

, . ' Das 41 especies capturadas no periodo de estudos, 

faz-se a apresentação, individualizada , dos dados . relativos 

a ua abund;ncia, distribuição sazonal e espacial, e correlaçio 

com os dados hidrográficos registrados para as estações onde 

ocorreram. Primeiramente, são apresentados os resultados refe­

rentes às quatro espécies registradas durante todo o ano (apr� 

sentaçio mais detalhada, devido ; maior riqueza de informaç�es), 
' 

seguindo-se os relativos as que ocorreram entre 6 e 11 meses 

(7 espécies), às de registro em até 5 meses (5 espécies), e, 
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nte, às de presença ºincidental" na área pesquisada (25 

Espécies que ocorreram o ano todo: 

angidae - Trachinotus �ginatus Cuvier, 1832 

foi a espécie de maior captura , com um total de 

exemplares, representando 35, 5 % da captura global (Ta­

ala 2) . foram medidos 10. 722 indivíduos (61, 4 %) , com tamanhos 

variando entre 15 e 140 mm  C T  (figura 5). 

Durante o verão (dezembro a fevereiro), esta esp écie 

apresentou sua maior abundância relativa, com 62, 5  % do total 

capturado (Tabela l) • Neste período, registrou-se a maior caE 

tura por estação (1. 464 exemplares ; na estação 5, mês de feve­

reiro) .  As capturas do outono (março a maio) rep resentaram 3 1,4 

% do .. total; as do 'inverno (junho a julho) , 5, 6 % ; e as da pr i­

mavera (setembro a novembro), apenas 0, 5 % .  

Embora houvessem ocorrido variações no número de in­

divíduos coletados e nas mé dias por arrasto nas diversas esta­

ções (Tabelas 2 e 3), essa diferenças não foram significativas; 

tampouco foram notadas correlações bem definidas da distribui­

ção da espécie pelas estações de coleta, sazonalmente. 

A análise da distribuição das freqüências de compri­

mento (figura 5) indica ter sido o verão a �nica é poca de re -

crutamento de juvenis, depreendendo-se, daí , que o período de 

desova da espécie deve situar-se nos meses da primavera. Os j� 

venis começaram a ser capturados a partir de janeiro. Deste mês 

até abril (figura 5) é que se registraram os maiores picos de 

abundância dos indivíduos de tamanhos com preendidos entre 20 e 
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Distri buição, por meses e estações, do numero de 

1aplares capturados e das médias por arrasto (ind icadas en-

1 par;nteses) de irachinotus marginatus. 

� 

o 
M�DIA / N. DE 

1 Km 8 Km 18 Km 24 Km 34 Km 44 Km 58 Km 67 Km TOTAL 
ARRASTOS ARRASTO 

74 81 41 304 
MAR,o ao n/r n/r n/r 596 27 22,1 

112.3) (27) (6,8) (50,7) ( 16) 

200 622 739 54 429 285 478 453 
ABRIL 80 3,260 1 69 47,2 

1 16,7) (103,7) ( 1 23) (9) (47,7) (31,7) (53) 137,8) 

465 106 392 1 94 321 67 81 
MA1O 80 n/r 1 .626 84 1 9,4 

(38,8) (1 1 ,8) 13:?,7) (1 6,2) (26,8) (5,6) (6,8) 

4 202 222 71 1 5  14 43 
JUNHO 80 n/r !371 42 1 3,6 

10,7) 133.7) 137) ( 1 1 ,8) (2,5) (2,3) (7,2) 

20 50 8 57 1 00 41 30 32 
JULHO 80 338 48 7 

(3,3) (8,3) ( 1 ,3) (9.5) 1 16,7) (6,8) (5) 15,3) 

1 61 2 1 7 1 o 
AGOSTO B0 

(0,2) (1 0,f.) (0.3) (0,2) (1 .2) (0,2) (O) (O) 
73 48 1 ,5 

5 7 2 4 2 - 2  3 3 
IETEMBRO 80 

I0.Jl f0,5) 10.1 )  (0,3) (0,1 ) 
28 1 20 0.2 

(0. 1 )  (0,2) (0,2) 

1 4 7 2 2 1 3 
OUTUBRO BO 20 72 0,3 

(0,1 ) (0,4) (0,8I (0,2) (0,2) (0,1 ) (0,3) (O) 

o 4 1 3 1 1 0  4 o 
NOVEMBRO80 23 96 0,2 

(OI (0,3) (0. 1 )  (0,3) (0, 1 ) (0.8) (0,3) (Ol 

2 o 3 . 3 7 1 0  1 4  9 
DEZEMBRO 80 48 96 0,5 

(0,2) (OI (0,25) (0,25) (0,6) (0,8) ( 1 .21 (O.SI 

185 462 1 1 5  297 247 433 809 203 1 
,IAHEIRO 81 

(20,6) (51 ,3) 
2.751 1 66 41,7 .. ( 1 2,81 (33) 127.4) (48,1 ) ( 101 , 1 ) (25,4) 

691 662 560 1 .317 1 .817  633 1.538 906 

1 1 FEVEREIRO 81 
( 151 ,4) 

8.1 24 94 86.4 
(57,6) (66,2) (46,7) (109,81 (52,8) ( 1 28,2) (75,5) 

TOTAL 1.6.48 2.180 1.5 1 8  2._352 2.918 1 2.056 2.960 1.826 1 7.458 

n/r = estação nao real izada 
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Ao atingirem tamanho superior aos 50 m m  CT, o que se 

u entre o final do inverno e a primavera, as capturas da es-

apresentaram sensível diminuição na faixa litorânea est� 

De outra parte, - analisando-se as capturas da pesca 

de arrastão de praia na área em estudo (figura 5, em 

linha pontilhada), constatou-se a presença de Trachinotus .fil.!U:,­

ginatus, nos meses de maio, julho, outubro e novembro (neste 

Último mês mais destacadamente) em águas de até 6 m de profun­

didade, aproximadamente. 

A análise das correlações de Trachinotus .!!l2.!,ginatus 

com os dados hidrográficos indicou que a temperatura da agua 

foi o fator mais importante a influir na ocorrência e na abun­

dância da espécie na zona litorânea, seguida, a nível menor , 

�a salinidade. Uma vez q�e as espécies de menor tamanho apare­

ceram .em elevada qÚantidade no verão e no outono (Tabela 1) ' 
pÔde-se observar que a sua ocorrência e distribuição acharam -

-se intimamente associadas �s temperaturas de água mais altas 

(acima de 20 ºe) e a salinidades médias entre 20 e 30 °/oo (Fi 

gura 2). A correlação com a transparência foi pouco significa­

tiva. 

mugilidae - mugil liza Valenciennes, 1836 

Apresentou-se como a segunda espécie em número de in 

divÍduos capturados (Tabelas 1 e 2), com 12. 275 exemplares 

(24, 9 %) . foram medidos 46 % desse total, uma vez que, normal­

mente, as séries coletadas apresentaram pouca variação no com­

primento total dos indivíduos que as integravam. Os limites de 

tamanho dos espécimens capturados estiveram entre 20 e 105 mm 
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CT . Cabe ser dito, no entanto, que ap enas 112  exemplares, den­

tre os 5 . 62 6  medidos, registraram comprimento total igual ou 

superior a 40 mm CT; os 98 % restantes corresponderam, exclusi 

vamente, a indivíduos entre 2 0  e 3 5  mm ( 92 % abrangeram as elas 

ses  d e 2 5 e 3.0 mm C T) • 

A maior abundância da espécie foi registrada para os 

períodos da primavera e verão (Tabela 1 e figuras 6 e 1 1 ) , se� 

do que os maiores picos de captura média/arrasto/mês ocorreram 

em oµtubro (42 individuas) e fevereiro (30 indivíduos). 

Mugil liza foi coletada em todas as estações. A dis­

tribuição espacial apresentou maior concentração nas estações 

l e 2 (mais pr6ximas � barra da Lagoa dos Patos1 e 7 (junto 

desembocadura de um arroio perene e que é o de maior volume d '  

áoua na praia estudada), fato est e  perfeitamente compreensível 
. ,,. ' em se levando em conta o comportamento 1 1 catadromo" dos mugili-

deos,;; 

A espécie tolerou ampla variação d e  temp eratura, sal� 

nidade e transparência. Nas estaç�es com mais de 100 exempla -

res coletados, os limites dos dados hidrográficos corresponden 

tes foram : 14, 5 a 28, 4 ºe, para a temperatura; 12, 5 a 38, 5°/oo, 

para a salinidade; e 2 a 40 cm, para a transparência. 

A distribuição das freqüências de comprimento (figu­

ra 6 )  indica a existência de um longo período de desova para a 

espécie, ou a presença de mais de uma população na �rea estu -

dada. Dados do Projeto BELAP apontam idênticos resultados 

em estudos sobre a distribuição e ocorrência da es pécie no es­

tuário da Lagoa dos Patos. A maior abundância de juvenis no P� 

rÍodo da p rimavera e verão indicaria uma desova no período 

do outono e inverno . Com efeito, � tradicionalmente conhe 
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de 5 mm. 
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cida, na re qião, a famosa "corrida da tainha" ,  observada prin­

cipalmente nos meses de abril e maio, ocasião em  que são capt� 

redas grandes quantidades de adultos, as fêmeas apresentando 

gÔnadas maduras. Sobre essa "corrida", que se dá através do C3! 

nal do Rio _Grande, relata AGUIRRE (1938 e 1939) que ocorre nes 
f , 

se periodo, porquanto e quando começam a soprar os ven tos de 

sudoeste, esfriando sobremodo as aguas e levando à saída preci 

pitada das man tas, que saem barra afora � procura de ambiente 

ma�s propício para a desova; a entrada dos cardumes volta a 

ocorrer em outubro e novembro, sendo que as fêmeas acham-se 

com os ovários imaturos e bastante magras. 

Sciaenidae - menticirrhus littoralis (Holbrook, 1860) 

Dos 6. 279 indivíduos cole tados (12,8 % da captura 

global), mediu-se um total de 4.161 exemplares (66,2 %) . Des­

tes, __ 91,5 % tiverám seus comprimentos totais compreendidos en­

tre 2 0  e 70 mm , sendo que os limites de variação de tamanho 

ao longo do ano foram de 15 e 135 mm CT  (figura 7). 

As maiores capturas ocorreram durante o verão (Tabe­

la 1 e f iguras 7 e 11) ,  período este em que ocorreram, também, 

�s maiores capturas em n�mero de indivíduos por es tação. 

Da ana lise da distribuição mensal das freq üências de 

comprimento (Figura 7), observou-se que, embora tendo sido re­

gistrada nos menores tamanhos (a partir de 15 mm CT) desde o 

final da primavera, o recrutamento da espécie deu-se no verão, 
, epoca em que dominaram as classes de CT entre 25 e 35 mm. 

Com a chegada do inverno e já com tamanhos maiores , 

os juvenis de men ticirrhus littoralis tiveram suas capturas 

sensive lmente diminuídas. Durante esta estaçio do ano e at� 
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-
meados da primavera, praticamente nao se re gistraram capturas 

� exemplares de tamanho inferior a 50  mm CT � 

A distribuição espacial da espécie foi relativamente 

homogênea ao longo das estações de coleta durante todo o ano 

( Tabela 1 ) , �om uma média de  capturas/estação/ano de 7 indiví­

duos. O destaque maior foi para as estações 3 e 5, com médias, 

respectivamente, de 13 e ·g, 5 indivíduos/arrasto/ano. Nessas 

duas estações � que ocorreram, também, as duas maiores captu -

ras da espécie (528 e 516 exemplares, respectivamente em março 

e abril). 

As maiores quantidades de indivíduos capturados esti 

veram associadas a temperaturas e salinidades mais altas. A 

temperatura da �gua apresentou estreita variação (24 a 26 ºe ) , 

e a salinidade oscilou entre 27 e 33 °/oo. De outra parte, den 

tre as espécies que ocorreram durante todo o ano, m.littoralis 

foi J) que apresentou mais alto Índice de correlação com a trans 

par;ncia da �gua. As maiores capturas (al�m de 100 exemplares) 

ocorreram em águas bastante turvas, ou seja, com transparência 

inferior a 10 cm. Isso tal0 ez explicasse a maior concentração 

da espécie nas estações 3 e 5. A primeira, localizada na região 

" dos barros", sempre que sopraram ventos mais fortes (princi -

palmente de nordeste) ou que ocorreram tempestades de ondula -

ção, esteve sujeita a intensa ação dinâmica das ondas sobre o 

substrato arena-argiloso. A estação 5, por seu turno, apesar 

da diferença no tipo de substrato (are noso), teve como caract.12. 

rística, ao longo de  todo o ano, a presença de ondas mais for­

tes e tamb�m de repuxos (os quais atuavam sensivelmente sobre 

o fundo) . 
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Pleuronectidae - Oncopterus darwini Steindachner, 1875 

Um total de 878 indivíduos capturados (Tabelas 1 e 21 

dos quais cerca de 95 % foram medidos individualmente. A vari� 

ção anual dos comprimentos totais dos es pécimens capturados si 

tuou-se entre 15 e 105 mm (figura 8), sendo que 70 % deles es ­

tiveram incluídos entre 25 e 60 mm CT. 

Os juvenis de tamanhos menores c omeçaram a aparecer 

na primavera (mês de novembro), c om tamanho mínimo de 15 mm CT  

(Figura 8). Novembro e dezembro foram os  meses de maior abun -

dância da espécie, ocasião esta em que se deu o recrutamento 

dos juvenis -do-ano na �rea estudada (Figura 8). Registrou-se 

uma queda nas capturas de janeiro a abril, as quais voltaram a 

aumentar de maio a �gosto, voltando a decair em setembro e ou­

tubro (Figura 11) . De a�osto até outubro, não foram capturados 

indivíduos de tamanhos inferiores a · 35  mm CT. (Tabela 1 e Figu­

ra a·) .  Fevereiro e março foram os meses mais pobres em captu -

ras para a espécie (Tabela 1 e Figura 8). 

A distribuição espacial não se mostrou homogênea ao 

longo de toda a área. A s  maiores capturas total e média por ªE 

resto foram apontadas para a estação 3 (Tabela 2). A s  estações 

contíguas (4 e 2, rea peitivamente) se seguiram a esta nos Índi 

ces de captura média por arrasto. 

Nos casos em que se registraram c apturas superiores 

a 20 exemplares, a temperatura da água variou entre 12 e 26°C 

e a salinidade entre 6 e 34 °/oo. A transparência, para os me� 

mos casos, apresentou uma média em torno dos 12 cm. 



DEZ 1 ,!I 

0,5 

NOV 1 •5 

0,5 

0 U T 1 ,5 

O,!! 

O,!! 

JUL 1 ,5 

JUN 1 ,5 

0,5 

MAi l ,!I 

31  

Oncopterus da rwin i  

N •  216 

1---...1--------,---------L----------'---....=l------

1--------------------..1....--=:;:::i ___________ _ 

N •  1 16 

N • 31 
..._ ____ _..Jl...------...1---1:=I...--...J.._..JL--'----C:=--------------

º'' 1---_jL===--_L__c��====l.------___c==i __ ..c::.:i__ __ J__::::JL 

ABR 1 ,5 

0,!1 1------....C:====---J_--...:._-------===-_,:_--------­

.. AR I fJ 

10 20 .'30 40 60 10 80 

CT ( nm l  
90 100 110 120 130 

f igura 8 - Distribuição mensal das freqüências de comprimento 

de Q.!:!E.Epterus darwini, expressas em log (x � 1) 

em classes de 5 mm . 

e grupadas 

140 



32 

4 . 3.2. Espécies de ocorrência na maioria dos meses (6 a 11 

meses) 

Atherinidae - Odontesthes bonariensis (Valenciennes, 1835) 

foram coletad6s 2.195 exemp lares (Tabelas 1 e 2) 

dos quais mediu-se um total de 76  % .  A variaçio nos comprimen­

tos destes esteve entre 15 e 210 mm CT. A penas dois exemplares 

foram coletados com menos de 25 mm CT e cinco com mais de 160 

mm CT; 91 % situaram-se entre 25 e 90 mm CT. 

A esp�cie s� não foi capturada no mês de junho; a li-
, . . . 
as, apresentou poucos reg istros para o inverno, sendo que, de 

maio a agosto, não foram capturados exem p lares com menos de 

40 mm C T  (figura 9) • .  

O recrutamento dos juvenis-do-ano ocorreu, principal 

mente durante o verão, quando foram registrados, também, os 

maioíes picos de abundância da esp�cie (Tabela l e Figuras 9 

e 11). A maior captura de indivíduos por estação . (342 indivÍ -

duas) registrou-se em dezembro (estação 2). 

O.bonariensis apresentou distribuição espacial hete­

rooênea, com maiores capturas nas estaç�ei 2 (4,8 individuas / 

arrasto/ano) e 8 (3, 9 individuas/arrasto/ano). A rigor , regis­

trou-se uma concentraç;õ maior nas estaç�es.  1, 2 e 3, e outra, 

menor, nas estaçÕHs 7 e 8 (Tabela 2). 

A temperatura parece ter sido o fator que ap resentou 

maior correlação com a ocorrência, abundância e distribuição 
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da espécie. A comparação das maiores capturas (estações com 

mais de 20 indivíduos coletados) com os parâmetros hidrográfi­

cos  apontou uma variação da temperatura entre 20, 5 e 26, 2  ºe � 

A salinidade, por seu turno, oscilou entre 6 e 38, 5 °/cc; e a 

transparência, entre 10 e 40 cm (m�dia em torno de 18 cm). 

Dados do Projeto BELAP apontam que os Atherinidae soo 

bastante abundantes nas m�rgens do estuário da Lagoa dos Patos, 

sendo ali registrados o ano todo, uma vez que desovam e cres -

cem na região estuarina (m . A .  BEffiV ENUTT I, da URG, comunicação 

pessoal). O maior pico de abundância reQistrado para Q. bonari­

ensis dá-se na primavera, o que coincide com os resultados ob-

tidos no presente trabalho para a região litorânea. A maior 

concentração da esp�cie nas estações pr�ximas aos molhes dsu -

-se justamente no período primaveril (Tabela 2), o que pode 

ser uma evidência da saída de juvenis menores da Lagoa para a 

rsaliiação de uma parte do seu ciclo de vida no litoral. A 

maior captura de adultos nos arrastões de praia costuma ocor -

rer na primavera. fêmeas de 20 a 25 cm, em  estado de pos-

desova, foram observadas, em setembro, nas capturas da pesca 

artesanal. 

A therinidae - Xenomelaniris brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) 

Teve um total de 1. 131 indiv íduos capturados (Tabe -

las 1 e 2). foram medidos 725 (64 %) , dos quais 96, 5 % situa -

ram-se entre os limites de 40 e 90 mm CT. 

A espécie não foi coletada nos meses de julho, ja -

neiro e f evereiro {Tabela l e figuras 10 e 1 1). Apresentou do� 

picos de maior abundância relativa: um no outono e outro na 

pri�avera { Tabela 1 e figuras 10 e 11). O primeiro destes, com 
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preend e u ,  p rincipalmente, espécimens de menor tamanho, entre 

25 e 90 mm CT (f igura 10) ; o segundo (figura 10), correspondeu 

a exemplares maiores, compreendidos entre 5 5  e 130 mm. Ourante 

o inverno, período de escassos registros, nio se capturaram in 

divÍduos com menos de 55 ·  mm CT. 

marcou presença em todas as estações, no per1odo em 

que ocorreu na área, poré� com distribuição heterog;nea. A 

maior captura por estação (334 indivíduos) foi registrada na 

estação 2, no mês de abril. Foi esta estação, a propósito, a 

que apresentou mais elevado Índice de captura/arrasto/ano (3,8  

indivíduos) , seguida da estação 1 (2, 1 indivíduos ) .  Nas demais, 

o Índice oscilou entre 0, 3 e 1,7 indivíduos/arrasto (Tabela 2). 
, 

A temperatura da agua parece ter sido o fator mais 

importante associado à sua ocorrência, abundância e distribui­

ção. Nas capturas super i·ores a 20 indiv Íduos por estação, esta 

variou entre 17 e 24, 2  °c ; a salinidade, entre 19 e 37 °/oo; e 

a transparência, entre 10 e 35  cm (i = 20 cm). 

!. brasiliensis conta-se , também, entre as espécies 

mais abundantes e de presença anual nas margens do estuário da 

lagoa dos Patos (dados não publicados do Projeto BELAP) . Deso­

va e cresce no estuário, sendo que o maior pico de abundância, 

para o ano de 1979, foi registrado para os meses de maio, ju -

nho e julho ( m . A .  BEffiV ENUTT1, da URG, comunicação pessoal) . A 

associação dessas informações com os dados da distribuição das 

freqüências de comprimento (figura 10) sugerem que levas de 

juvenis da espécie, d.e menor tamanho e possivelmente pertencen 

tes à geração de juvenis-do-ano, parecem fazer uma migração da 

lagoa para a praia (ressalte-se a sua maior concentração nas 

estaç�es mais pr6ximas aos molhes) durante o outono, retornando 
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2,5 
Xenomefan iris bras i  l i ens i s  

DEZ 1 , 5  N • :17 
0, 5 

NOV 1 , 5  

0,5  N• 103 

OUT 1 , 5  

0,5 N • 6 

sn 1 , 5  

0, 5 N• ! 

: AGO 1 , 5 

0,5 N • 2 
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� JUL 1 , 5 
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N • 0  

JUN 1 ,5 

0,5 N • 6  

MAi 1 ,5 
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N •  4 45 

0,5 

MAR 1 ,5 
N •  28 

0-,5 

· 10 20 30 40· 50 60 10 eo 90 100 1 1 0  lZO 130 
C T  (ffln) 

figura 10 - Distribuição mensal das freqüências de comprimento 

de  Xenomelaniris brasiliensis, expressas em log (x + 1) e gru-

pedas em classes de 5 mm . 
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, no inverno e voltando a sair no periodo da primavera. 

fflugilidae - ffiugil curema Valenciennes, 1836 

Teve uma captura de 3.975 exempl ares, a quarta maior, 

representando 8 % do total (Tabela  2) . A variação dos compri -

mentes apontados para a espécie esteve entre 2 5  e 6 5  mm CT ' 

situando-se a maioria entre 30 e 40  mm CT. 

A espécie foi capturada durante o vario e o outono , 

com picos de abundância nos meses de janeiro e fevereiro (res­

pectivamente 22 e 20 indivíduos/arrasto). 

A distribuição espacial esteve concentrada em duas 

�reas: uma, eng loband6 as estações 2 e 3 (respectivamente com 

médias de 4,8 e 3 inoivÍduos/arrasto/ano) , e outra, compreen -

dando as estações 8 e 7 (com, respectivamente, 3,9 e 2,9 indi­

víduos/arrasto/ano). A estação 5 (0,5 indivíduos/arrasto/ano) 

foi i mais pobre em capturas . da espécie. 

Nas estações em que se registraram capturas além de 

30 indivíduos, os limites de temperatura estiveram entre 21 e 

28 °c , e os de salinidade, entre 16 e 38 °/oo. A transparência 

oscilou entre 2 e 40  cm. A temperatura da água parece ter sido 

o fator mais importante na determinação da ocorrência e abun -
A • , • dancia da especie. 

fflugilidae - .!fu:!.gil hosp� Jordan & Cuvier, 1895 

foram capturados 1.159 indivíduos, distribuídos en­

tre 2 5  e 6 5  mm CT. As maiores concentrações, contudo, estive­

ram nas classes compreendidas entre 35  e 50 mm CT. 

Como fil.curema, m.hosp� teve ocorrência sazonal tam­

bém limitada ao período do verão e outono, com maior pico de 
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abundância no mês de fevereiro (Ta bela 1), com uma média de 12 

indiv!duos/arra�to. A maior captura por estaçio (257 indiví 

duos) foi r�gistrada na estaçio 8 (mês de fevereiro). 

A espécie esteve mais concentrada na metade sul da 

�rea estudada (Tabela 2)� tendo sido a estaçio 8 a que apresen 

tou maiores médias de captura/arrasto/mês. 

As maiores ca�turas, além de 30 exemplares por esta­

ç�o, �charam-se associadas aos limites de 21 a 28, 4 ºe de tem­

peratura da �gua ; 16 a 35 °/oo de salinidade; e 2 a 40 cm de 

transparência. A temperatura da água parece ter sido, também , 

o mais importante fator a influir na ocorr�ncia, distribuiçio 

e abund;ncia da espécie. 

No dia 24 de fevereiro de 1981, na estação 8�  regis­

trou-se uma captura excepcional de juvenis da  espécie (51.851 

exemplares). Seu registro é feito � parte, fornecendo-se, para 

fins =de referência, os dados ambientais tomados na estação : 

Hora : 12 :25 h 

Temperatura atmosférica � 29, 3 °c 
, o Temperatura da agua : 28, 4 C 

S alinidade : 34, 9 °/oo 

Transparência : 2 cm 

Direção e velocidade do vento : 75 ° (NE), 9 nós 

Direção da corrente costeira : N E-50 

Outros dados : dia de sol, céu limpo, Ótimas condi 

ções de arrasto (sem repuxo). Em comparação com as demais est� 

çÕes, esta foi a que apresentou mais elevada temperatura da á­

gua. A alta turbidez deveu-se, especialmente, à presença de 

grande quantidade de Asterionella sp. (Diatomacea) e�tre a zo-

na de arrebentação e a linha de casta, manifesta sob a forma 
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' -de grandes manchas, quase continuas, da estaç ao 6 para o sul. 

Engraulidae - ly,E.fillgraulis grossidens (A gassiz, 1829) 

Um total de 1. 339 exemplares foram capturados duran­

te nove meses, com exceç ão apenas dos meses do inverno (Tabe­

la 1). Os juvenis-do-ano (a partir de 20 mm CT) começaram a 

ser  registrados nas capturas no início do veria (dezembro), a­

tingindo o máximo de abundância em janeiro e fevereiro. A abun 
... . . , . dançia decaiu no outono, com a especie desaparecendo da area 

durante todo o inverno. As capturas da primavera limitaram-se 

a indivíduos maiores , com tamanhos entre 50 e 105 mm CT. 

Concentrou-se mais nas estações 2, 7 e 8, tendo sido, 

portanto, de capturas heterogêneas (Tabela 2). 

Os dados hidrogr�ficos dis estaç�es com mais de 10 

indivíduos coletados ap resentaram limites de 23 a 27 °c para a 

temp�ratura; 17 a 33  °/oo para a salinidade; e 3 a 40 cm para 

a transparência. A ocorrência, abundância e dis tribuição da e� 

péé ie parecem ter estado mais associadas à temperatura da água. 

Clupeidae - Brevoortia pectinata (Jenyns, 184 2) 

C apturou-se um total de 745 indivíduos durante o pe­

ríodo de estudos, s� não tendo sido registrada no� meses de 

agosto e outubro (Tabela 1). Aliás, no inverno e na primavera, 

os registros forem esporádicos e escassos. B.pectinata poderia 

ser considerada como de distribuição temporal adstrita ao pe -

rÍodo do verão e outono. O verão foi a estação do ano em que 

ocorreram as maiores capturas da espácie, recrutada neste pe -

rÍodo com tamanhos a partir de 20 mm CT. O ciescimento, na �rea, 

se deu até o outono, quando atingiram tamanho em torno de 80 
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mm  CT e as capturas sofreram brusca recaída, limitando-se a 

registros escassos e isol ados. t encontrada o ano todo nas ma!_ 

gens do estuário da Lagoa dos Patos (dados não publicados do 

Projeto BELA P). 

Nas capturas além de 10 indivíduos por estação, os 

limites dos parâmetros hidrográficos foram : 21 a 26 ºe para a 

temperatura; 6 a 3 6  °/oo ·para a salinidade (apenas uma estação, 

com 25 indivíduos coletados, re gistrou a salinidade de 6 °/oo; 

excluindo-se esta, os limites estariam entre 24 e 3 6  °/oo); e 

6 a 30 cm para a transparência. A temperatura da água foi o 

fator mais importante a influir na ocorrência e distribuição 

da espécie, seguida da salinidade • 

Sciaenidae - microp,2.gonias furnieri (Desmarest, 1823) 

Com uma captura total de 146 indivíduos, ostentou 

regi�tros durante . oito meses, nio tendo sido capturada nos me­

ses de junho a setembro (Tabela 1). O máximo de capturas deu -

-se em fevereiro, com uma média de 1 indivíduo/arrasto, e a 

maior captura foi de 27 indivíduos, para a estaçio a .  A rigor, 

a espécie poderia ser considerada de distribuiçio temporal, na 

área- litorânea, tipicamente de verão, período este em que fo -

ram recrutados os juvenis-do-ano, com tamanhos a partir de 15 

mm CT (o tamanho máximo registrado para a espécie foi de 60 mm 

CT). Ap6s o verão, a espécie praticamente desapareceu da área. 

Dados do projeto BELA P, de outra parte, apontam a maciça pre -

sença de juvenis e sub-adultos de m.furnieri no estuário da 

Lagoa dos Patos, o ano todo, constituindo 41 % do número total 

de indivíduos e 58 % da biomassa. 

As estações que ostentaram maiores capturas foram a 



42 

B e a 2. A estação 4 não apresentou qualquer registro(Tabela 2). 

4 . 3 . 3 .  Espécies de ocorrência em até 5 meses: 

Cinco outras espécies, embora havendo apresentado 

capturas entre 19 e 768 exemplares durante o ano e uma distri­

buição temporal com regi;tros em até cinco meses, poderiam ser 

consideradas como de ocorrência ocasional e "transitória" na 

area : 

Engraulidae - Anchoa marinii Hildebrand, 1943 

foi capturada apenas durante o verão, com um total 

de 768 indivfduos (Tabela 1), de tamanhos compreendidos entre 

15 e 30 mm C T. Estéve mais concentrada na estação 3, não tendo 

sido capturada nas esta§Ões 4 e 5.  Analisando-se os dados hi -

drográficos de todas as estações em que ocorreu, observou-se 

que os limites de temperatura da água estiveram entre 21,5 e 

25, 2  ºe ; e os limites de salinidade entre 6 e 31, 8 °/oo. 

Clupeidae - Sardinella brasiliensis (Steindachner, 1789) 

f ez-se presente apenas no mês de fever�iro, com uma 

captura total de 2 7  indivfduos (Tabela 1), 2 0  deles coletados 

num mesmo dia e na estação 8, os quais apresentaram tamanhos 

compreendidos entre 25 e 30 mm CT •. A temperatura e a salinida­

de registradas para essa estaç;o foram, respectivamente, 24 , 1  

ºe e 31,8 °/oo. 

Carangidae - Caranx latus Agassiz, 1831 

Com 82 indivfduos de captura total, teve registros 
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anotados de fevereiro a maio (Tabela 1). A variação nos compri 

mentas totais situou�se entre 30 e 40 mm (apenas um exemplar 

maior, de 43 mm CT, foi coletado). Concentrou-se mais especial 

mente na estação 1, que apresentou a captura de 60 exemplares 

(Tabela 2) . Nas capturas além de 10 indivíduos por estação, a 

temperatura da água variou entre 21 e 27 °c , e a salinidade si  
o · tuou-se em torno de 25 /oo. 

Clupeidae - Ramnogaster arcuata (Jenyns, 1842) ' 
Teve um total de 66 indivíduos coletados, sendo que, 

nos meses de abril e . agosto, apenas um exemplar foi coletado; 

o restante foi capturado na primavera e no verão (Tabela 1). 

A variação de tamanho oscilou entre 20 e 35  mm CT, embora a 

maioria estivesse entre 25 e 30 mm CT. S� não foi registrada 

na estação 1, embora a maior concentração houvesse ocorrido 
1 

nas estações 2 e 3 (Tabela 2). Na estação em que ocorreu a 

�aior captura (36 espécimens, 

obteve-se os valores de 27, 3 ºe para a temperatura da água e 

2 9  °/oo para a salinidade. A espécie ocorre o ano todo nas ma� 

gens do estuário da Lagoa dos Patos (dados não publicados do 

Projeto BELAP). 

Jenynsidae - Jenynsia lineata Jenyns, 1842 _ 

Dos 19  indivíduos registrados, 18 foram coletados na 

primavera. O tamanho dos espécimens variou entre 30 e 55 mm C� 

com ligeira predominância de fêmeas. A distribuição espacial 

apresentou maior concentração nas estações 1, 2 e 3, mais pró­

x imas aos molhes, sendo que as capturas estiveram associadas 

aos limites de 16, 5  a 22,9 ºe para a temperatura da água, e 
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4, 5 a 34, 04 °/oo para a salinidade (apenas uma estação regis -

trou salinidade de 34, 04 °/ao, tendo a média se situado em to.!:, 

no de 15, 8 °/oo. � uma espécie muito abundante nas margens do 

estuário da Lagoa dos Patos, representando 20 % do número de 

indiv!duos capturados, empregando-se a mesma rede que se utili­

zou para o presente levantamento (dados não publicados do Pro­

jeto BELA P). 

4 .3, . 4 .  Espécies de ocorrência "incidental" 

, . -
finalmente, 25 especies sao aqui enumeradas corno de 

ocorrência sazonal e ','incidental", j á  que apresentaram escas -

sos registros (isto é ,  não mais que 5 exemplares em todo o ano, 

anotados em um máximo de três meses, seguidos ou alternados) 

durante o ciclo anual de coletas. foram elas : 

Leptocephalus de Anguilliformes 

Apenas uma larva (37 mm CT) foi coletada, no mês de 

janeiro, estação 3. T:24, 4 ºe e 5 =  32, 58 °/oo. 

Characidae - Cheirodon sp. 

Um exemplar (36 mm CT), mês de agosto, estação 1 .  

T= 16, 5 °c e S = 34, 4 °/oo. 

Characidae - Characidium sp. 

Um exemplar (32 mm CT), mês de novembro, estação 7 • 

T = 2 O, 9 ºe e S = 2 7 , O °lo o • 

Ariidae - Genidens genidens (Valenciennes, 1839) 

Um exemplar sub-adulto (126 mm CT), mês de setembro, 

estação 1. T= 18, 6 ºe e 5 =  28,0 °/oo. 

Ariidae - Netuma barba (Lacépede, 1803) 
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Dois exemplares, respectivamente nos meses de março 

(estação a ,  T= 24, l  ºe , 5 =  28, 52  0/oo e 182 mm ' CT) e outubro 

(estação 4, T= 20, 9 ºe , S = 12, 6 0/oo e 97 mm CT) ; o primeiro, 

um adulto, e o segundo, um jovem. Cabe ser dito que adul tos e 

sub-adultos são comuns nas capturas da pesca artesanal de ar -

rastão de praia. 

Gadidae - !!.!:.QP!:!.Yc i�. brasil iens is (Kaup, 1858) 

Um exemplar sub-adulto (139 mm CT), mês de setembro, 

estação 8. T= 15, 7 ºe e 5 =  24, 0 °/oo. Também são comuns na 

pesca artesanal de arrastão de praia. 

Poeciliidae - Poecilia vivípara Schneider, 1801 

Um exemplar (20 mm CT), mês de outubro, estação 2 .  

Coletado ap6s dia da fortes chuvas, praia com muitos sangra 

douras. T= 16, 7 ºe e 5 = 12, 47 °/oo. 

Batrachoididae - Porichthy� porosissimus (Valenciennes, 1837) 

Um exemplar (30 mm CT), mês de fevereiro, estação 8. 

T= 24, 2 ºe e 5 =31, 98 °/ao. Comuns na pesca artesanal de arras­

tão de praia e nos arrastas costeiros de fundo realizados pelo 

Projeto BELAP. 

Syngnathidae - �y�gnathus folletti Herald, 1942 

Três exemplares, com registro isolado em três meses 

e três estaç�es distintas : março (estação 5, -T=  25, 5 ºe , S = 

30, 6 °/oo, exemplar partido, faltando a parte terminal), no -

vembro (estação 2, T= 22, 9 °c , S= 15, 4 °/oo, 145 mm CT, adul­

to) e dezembro (estação 6, T= 24, 3 °c, 5 =  32, 58 °/oo, exemplar 

partido, faltando a parte terminal) • .  A -espécie ocorre o ano 

todo no estu�rio da Lagoa dos Patos , com pico no fim do inver­

no e durante a primavera (dados não publicados do Projeto BE -

LAP) . 
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Triglidae - Prionotus puntatus (Bloch, 1797 )  

U m  ex�mplar (32 mm CT), mês d e  agosto, estação 6. T =  

14, 9 ºe e S =  25, 13 °/oo. 

Serranidae - Epinephelus filj� (Lichtenstein, 1822 ) 

Dois exemplares, ambos coletados no mês de abril , 
nas estações 2 (T= 18, 2 ºe , 5 =  29, 65 °/ co e 24 mm CT) 

(T= 23 , 0  °c , S= 33, 18 °/oo e 28 mm CT). A determinação 

espécie é ainda duvidosa. 

Serranidae - Ep�phelus !l!gritus (Holbrook, 1855) 

e 8 

desta 

Um exemplar (25 mm CT), mês de janeiro, estação 1 ;  

(T= 24, 9  ºe e 5 =  24, 52 °/oo). 

Carangidae - Parona signata (Jenyns, 1642) 

Dois exemplares, respectivamente nos meses de março 

(estação 25, 5 � , 27, 57 o mm CT) (es-3, T= 5 =  /oo e 28 e abril 

� , 
. 0/oo tação a ,  T= 21, 1  5 =  25, 66  e 40 mm CT). 

. Carangidae - Selene vomer (Linnaeus, 1758) 

Um exemplar (58 mm CT), mês de janeiro, estação 2. 

T= 24, 2  ºe e 5 =  30, 51 °/oo. 

Caraogidae - Chloroscombrus .El:!!,ysurus (Linnaeus, 1766) 

Ti;s exemplares : dois no �ês de abril e na estação 6 

(T= 23, 5 °c, 5 =  32, 92 °/oo e 25 mm CT, ambos) e um em janeiro, 

estação 4 (T= 24, 3  °c, 5 =  29, 04 °/oo e 44  mm_ CT). 

Carangidae - Trachinotus carolinus (Linnaeus, 1766) 

Quatro exemplares : dois no mês de dezembro (27 e 23 

mm CT, respectivamente nas estações 1 e 7) e do is em janeiro , 

na estação 6 (48 e 79 mm CT) .  Os dois exemplares colet?dos em 

dezembro foram os Únicos representantes do gênero Trachinotus 

nas respectivas estações. Os de janeiro, foram coletados jun -

tamente com 324 exemplates de T.�ginatus. A temperatura va -
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o riou entre 22, 2 e 2 5, 5  C,  e a salinidade, entre 12, S e 36, 53 

0/oo. 

Carangidaa 

Um 

T= 24,0 0 e 

Gerreidae -

Um 

Trachinotus falcatus (Linnaaus, 1758) 

exemplar (16 mm CT), de fevereiro, mes 

e 5 =  32,15 0/oo. 

Ulaema lefroyi (Goode, 1874) 

exemplar (13 mm CT), mês de fevereiro, 

estação 

estação 

T= 2 5, 2  ºe e 5 =  31,80 0/oo. 

Sciae,nidaa menticirrhus americanus (Linnaeus, 1758) 

s .  

8. 

Três exemplares, no mês de abril e na estação 1. T= 

2 4 , O ºe , S = 3 4 , 7 3 °/o o e tamanhos d e 2 3 , 2 4 e 2 7 mm C T • Es ti -

veram associados a 49 exemplares de fil. littoralis. 

Sciaenidae - Paralonchurus brasiliensis (Steindachner, 1675) 

Ocorreu apenas uma vez,  no mês de m�rço e na estaçio 

B, com uma captura de S
0
exemplares. T= 2 4, 5 ºe ,  5 =  35, 34 º/oo 

e ta�anhos de 16, 17, 16, 2 0  e 40 mm CT. 

Pomacentridae - Abudefduf saxatilis (Linnaeus, 1758} 

Três exemplares, no mês de fevereiro :  um na estação 

5 (T= 2 s ;a ºe, 5 =  31, 98 °/oo e 21 mm CT) e dois na estação 7 

( T = 2 3 , 3 ºe. , 5 = 16 , 8 5 °/o o e 2 2 e 31 mm C T) • 

Trichiuridae � Trichiurus lepturus Linnaeus, 1758 

Dois exemplares, nos meses de dezembro (estação 1, 

T= 24, 3 °c , 5 =  32, 32 °/oo e 922 mm CT, adulto) e janeiro (esta 

ção 4, T= 2 4, 3  ºe , S = 29, 04 °/oo e 195 mm CT, jovem). 

comuns na pesca artesanal de arrastão de praia. 

Gobiesocidae - Gobiesox sp. 

muito 

Um exemplar (16 mm CT), mês de  fever eiro, estação 6. 

T=  24, 2  ºe e S =  31, 98 °/oo. 

Bothidae - Paralichthy� orbig�y� V alenciennes, 1847 
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,,. 
Dois exemplares sub-adultos, no mes de janeiro, nas 

estações l (T= 2 3, 9  ºe, 5 =  30, 8 °/oo e 151 mm CT )  e 4 {T . =  2 3, 5  
0c ,  5 =  2 5, S 0/oo e 169 mm C T ) . 

Tetraodontidade - .!::!!,g�phalus laevig� { Linnaeus, 1766) 

Um exemplar { 6 5  mm C T) , mês de fevereiro, estação 8 . 

T= 2 5, 2  ºe e S =  31,8 °/oo. 

5 .  D ISCUSSÃO 

Da análise dos dados hidrogrificos, o bservou-s• qu� 
, durante o outono e o inverno, principalmente, e que ocorreram 

registros da corrente costeira de sentido S O- NE. {a corrente de 

NE-50 foi a predominante durante todo o ano). Depreende-se , 
portanto, que existiu uma sensível correspondência da direção 

da corrente costeira com a direção dos ventos dominantes • 

. :· A temperatura da água foi o parâmetro que sobressaiu 

como tendo apresentado maior influência não apenas sobre a · co­

munidade de peixes como um todo, como, também, sobre a quase t.Q 

talidads das espécies que a integraram. A evidência mais clara 

desse fato foi a que apontou para a sua alta correlação com o 

maior pico de abundância registrado ve rão (Tabela 1). 

A liás, a maior abundância nos meses mais quentes (verão e ou -

tono, principalmente) parece ser uma característica importante 

das zonas de arrebentação, pelo que se pÔde constatar , também, 

das observações feitas por outros autores (WARFEL & mERR imAN , 

1944;  mcFARLA ND, 1963; ffiATSUURA & NAK ATANl, 1979; S A LOffiAN & 

NAUGHTON, 1979; e MODDE & ROSS, 1981). A nálises de regress;o 

m�ltipla feitas por outros pesquisadores corroboraram ser a 

temperatura um fator significante na determinação da abundân -
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e ia sazonal das espécies na zona de arrebentação (MODDE & ROSS, 

198 1). 

De outra parte, no presante estudo, os meses de mais 

elevada temperatura da ,gua (i  entre 2 0  e 26 ºe ) ,  compreendi -

dos entre o final da primavera e meados do outono, foram os 

que apresentaram maior diversidade, em contraste com o período 

que foi do final do inverno a meados da primavera (Tabela l ,  

Figura 2 e Ap;ndice 2). O menor n�mero de espécies ocorreu no 
� inve�no, correspondendo, portanto, ao periodo de baixas tempe-

rat�ras � Ambos estes resultados assemelham-se �queles a que 

chegou LIV I NGS TON (1 976) • .  
A 

Não se observou uma evidencia direta do efeito da s� 

linidade sobre a co�unidade globalmente, como também concluiu 

BENVEGN�-LÉ (1978) em estudos sobre os peixes da plataforma 

continental sul do Brasil. 
, A , 

A transparencia so foi significante em casos isola 

dos (menticirrhus littoralis e lli:!f..Qpterus darwini) . Não houve 

correlação significativa com a a bundância total das espécies. 

Trachinotus �ginatus (pelágica ) ,  ffienticirrhus litto­

ralis e Oncopterus darwini (demersais) foram as espécies mais 

permanentemente associadas com a zona de arrebentação. A pre -

sença de Trachinotus .!!!.ê.!,ginatus em águas mais profundas da á 

rea litorânea, quando decaem as suas capturas na faixa margi -

nal, denota ser ampla a sua distribuição. Essa provável migra­

ção da borda da praia para águas mais profundas, quando com 

maiores tamanhos, poderia · estar associada a uma eventual diver­

s ificação e/ou mudança nos seus hábitos alimentares, ou, ainda, 

à competição inter-específica que sofreria na faixa marginal. 

A exemplo do que ocorreu com l•.!!!.fil:.ginatus, Q!lf_Qpterus darwini 
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parec e  também afastar-se para á guas mais profundas à medida em 

que vai crescendo. Espécimens maiores aparecem nas capturas da 

p e�ca artesanal de arrastão de praia, ainda que em quantidades 

menores. 
A nalisando-se as m édias de indiv Íduos/arrasto/anó , 

a o número de espécies capturadas em cada estação e, ainda, 

distribuição dos Índices �e diversidade para cada uma destas 

( Tabela 2), constata-se que a faixa litorânea escolhida para 

estudo apresentou-se de uma forma relativamente homogênea no 

que diz respeito à distribuição espacial dos indivíduos pelas 

v árias estações. Por se tratar de um trec ho intermediário de 

uma grande praia de mar aberto e de geomorfologia uniforme (vi 

de item 2), essa constatação perece apresentar certa coerência. 

Foi muito significativo o fato de que cerca de 87 % 

das espécies que se c lassificou como de ocorrência " incidental" 

houvessem sido c apturadas durante os meses quentes. PHONLOR 

( 1973) afirma que a desova da maioria dos teleÓsteos com ovos 

pelágicos verifica-se, no litoral sul, durante o verão, concen 
, trando-se, nesse periodo, nas proximidades da costa. Esse fato, 

certamente associado à maior influência da Corrente do Brasil, 

na época, e à ação dos ventos (NE) e corrente costeira (NE-50) 

dominantes, explicaria a presença de espécies de distribuição 

mais setentrional na área em destaque , como Trac hinotus falta­

m e 1. carolinus (Carangidae), Epinephelus itaj.2.!:.ê. e f. nig!.!­

� (Serranidae), A budefduf saxatilis (Pomacentridae) e Sardi­

nella brasiliensis (Clupeidae) , dentre outros. As  demais espé­

cies incluir-se-iam entre aquelas que existem na área, em maior 

ou menor quantidade, porém a zona de arrebentação não represen 

ta o seu habitat preferencial; ac ham-se geralmente dentro do 
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estuário ou em águas mais profundas . da zona l i tor;nea G 

Os maiores pico� de abundância n�o necessariamente 

dependeram de uma maior d iversidade (Tabela 1) . 

A propósito da captura excepcional de  !!l!:!9.il hos� 

a que se aludiu, cabe ser dito que esse tipo de  fenômeno é pa� 

s!vel de registro nas regiões litorâneas e parece estar mais 

relacionado aos meses de temperatura mais quente. S A LOMA N & 

NAUGHT O N, (1979), estudando as comunidades de  peixes da zona li 

torânea de Pinel las County, florida ( EUA), depararam com um 

caso semelhante; porém a espécie que apresentou tal singulari� 

dade foi um engraulÍdeo, A nchoa hepsetus (a segunda espécie 

mais abundante no estudo deles), com uma captura de  4.776 exem 

plares, registrada na primavera. mcfARLA ND (1963) j� houvera a 

notado, também, um caso idêntico para o bagre A rius felis ( A r i  

idae) em mustang lsland ; Texas ( EUA), que apresentou a oco rrên 

. c ia,�·igualmente na primavera, de 35 . 831 espécimens/acre. 

Afora o que já se discutiu anteriormente , alguns ou­

tros resul tados do  presente trabalho - conforme se passará a 

apresentar - encontraram pontos de afinidade com as observaçÕEE 

de virias autores em trabalhos similares realizados noutras r� 

g iÕes, part icularmente no A tlântico Norte Ocidental e 

do méxico . 

Golfo 

Três espécies : Trachinotus ,!!!ilg inatus, ffiugil liza e 

ffienticirrhus littoralis constituíram 73 % do total de indiví­

duos capturados na zona de arrebentação da Praia d o  Cassino . 

A esse respeito, foram constataç�es freqUentes n�s estudos so-• 
bre a ictiofauna que se distribui na zona de arrebentação de 

f praias de mar aberto ou de baias, o fato d e  apenas umas poucas 
, . especies, geralmente menos que cinco, se destacarem como numa-
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r icamente dominantes (WARfEL & ffiERRIMAN, 1944 ; GUNTER, 1958 ; 

fflcfARLAND, 1963 ; SALOffiAN  & NAUGHT ON, 197 9 ;  HORN, 1980 ; e MO DDE 

& ROSS, 1981). Tamb�m, a observação d a  exist;nc ia d e  outras 

poucas (normalmente não mais que seis e não nec essar iamente iQ 

c l u indo todas as que se destacaram c omo mais abundantes) mar -

c ando presença nas c apturas ao longo d e  todos os meses d o  ano 

(mcfARLAND, 1963 ;  SALOffiA� & NAU GHTON, 197 9 ;  e ffi ODDE & ROSS ' 

1981). Aind a, o registro de uma gra nde quantidade de espéc ies 

(30, no presente estudo) com pouca contr ibuição ao total c apt_!d 

rad o ,  a maior ia delas coletada quando a temperatura da água 

ach a-se mais alta (WARFEL & ffi ERRlffiA N, 1944; ffiERRlffiAN, 1947 

GUNTER , 1958; fficfARLA ND, 1963 ;  SALOffiAN & NAUGHTON, 1979 ; 

fflODDE & ROSS, 1981). 

e 

Outra constatação foi o registro de Índices de d ive� 

sidade menores na prim aoera  e maiores no veria. SALOmA N & NAU­

GHTON · (1979) encontraram, na florida, os valores de 0, 315  (pri 

mavera) e 1. 897 (verão), enquanto que os valores do presente 

estudo foram 0,262 (primavera) e 1.66 0 (veria) (Tabela 1). 

foram evidentes as variações sazonais nas capturas 

d e  seis das espécies mais abundantes e/ou de mais ampla distr1 

buição temporal (figura 11). fflcfARLAND (1963) considera essa 

v ar iação uma caracter ística primária das populações de peixes 

no ha bitat em evidência. 

fflODDE & ROSS (1981), analisando os dados de outros 

autores que fizeram estudos no Atlântico Norte Ocidental e 

Golfo do m �xico, constataram a existência de uma bem �aracte -
. , 

rizada assemb leia de peixes que se utilizam das zonas de arre-

bentaçio, destacando-se, para os referidos casos : Engraulidae 

(A nchoa mitchilli e �.lyolepis), Car angidae (Trachinotus �-
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linus ) , Sc iae n idae (mentic irrh us l ittoralis ) , C l up e idae {m -

. voortia _lyrannus , !!• patronus e Hareng� llg-™) e Atherini-

dae  (menid ia men id ia e m . beryllina} . 

Esses  resultados enc ontram uma s ignif ic ativa c orres­

pondênc ia c om os a que se c hegou c om o pres ente trabalho : m­

c hinotus �ginatus foi o r eprese ntant e l oc al d o  gênero e ,  tam · 

b,m , a espéc ie que  s obressaiu entre os  Carangidae ; Brev oortia 

pect inata , igualmente representand o o gênero , d estac ou-s e  e n  -

tre os Clupeidae ; 1YfJllgraulis gr oss id ens e Anc h o� marinii ( e� 

ta repr es entando  o gênero)  foram os mais abundantes En grauli  -

dae ; e Od ontesthes bonariensis e Xenomelaniris bras il iens is 

foram os Atherinidae l oc ais . A penas os mugil idae {!ill:!gil l iza , 

m.c urema e ffi•�P.ê.§.) , abundantes n o  l itoral sul  d o  Bras il , não 

e ncontraram tio grande destaque n os estudos alud idos , ainda 

que .!!l.!:!gll c urema e m • .E..ê,phalus haj am s id o  c ontadas entre as c in 

c o mais abundantes es péc ies nos trabalhos d e  GU NTER ( 1 9 58 ) , mc 

fARLAND ( 1 963 )  e SA LOffiA N & NAUGHTO N · ( 1 9 7 9 ) . 

Por seu  turno , Ment ic irrhus l ittoralis , d e  ampla d i� 

tribuição no  l itoral d o  At lânt ic o Oc id e ntal (fA O , 1 978 ) , foi 

a Única  espéc i e c omum a ambas as regiões , c orroborand o a obse� 

v ação d e  ffiODDE & ROSS ( 1 981 )  d e  q ue s e  trata d e  uma importante 

e spéc ie da  z ona d e  arrebentação .  

A inda , uma outra c omparação , d esta feita c om um tra­

balho feito no  l itoral sud este do Bras il , poderia ser estabel� 

c ida c om os estudos realizad os p or ffiA TSUURA  & NAKATA N I  ( 1 979 )  

na  Ilha A nc hieta , s ão Paulo .  Embora p esq uisando  espec if icamen­

te  larvas e j ov ens de peix es , tendo d eixado de c omputar os a-• 
dultos ev entualmente c oletad os , das 2 6  es péc ies por eles  capt� 

radas , 8 d elas foram c omuns . às q ue s e  c oletou na Praia d o  C as ­

s ino. f oram elas ( e m  ordem d ecresc ente da  abund;nc ia total ) : 
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Sardinell a  brasiliensis, .!fu!g!! sp. I e I I , ,  menticirrhus l itto -

ralis (a Única espécie de registro o ano t odo no  caso deles) , 

C aranx latus, s ;lene vomer, Par�l onchurus brasiliensis , micro -

BJ2,gonias furnieri e Xenomelaniris brasiliensis. De outra parte, 

do gênero Traçhinotus foram registrados três representantes (1 . 

carolinus, l• g laucus e l• falcatus) , o que ressalta a idéia de 

que os j uvenis do gênero acham-se intimamente associados à zo­

na de arrebentação. 

6.  CONCLUS�O E PERSPECTIVAS 

A principal constatação a que se cheg ou com este tr� 

balho foi a de que a z ona de arrebentação da região litorânea 

adj acente sul à barra da Lag oa dos Patos representa um impor -

tanta  criadouro para juvenis de várias populações de peixes. 

Das mais abundantes espécies registradas, t odas fo­

ram representadas por j uvenis-do-ano na região. Apenas umas po� 

cas espécies foram dominantes , sendo que as três q ue mais se 

destacaram dentre elas (Trachinotus marginatus , .!!J!!gil liza e 

menticirrhus littorilis) apresentam interesse comercial, con­

correndo significativamente (especialmente as duas Últimas) às 

capturas da pesca que se faz artesanalmente c om arrastões de 

praia ou com redes de espera. 

Por seu turno , uma grande quantidade de , . especies, 

ainda que carecendo de val or econômico , desempenha importante 

papel na ocupação desse habitat , também compartido por  aquelas 

de importância comercial , seja atuando como competidores, pre­

dadores ou presas. Contribuem , p ortanto , para o �quilÍbrio da 

estrutura do ecossistema. 

Os padrões do cicl o de vida das espécies coletadas in 



55 

cluem as que vivem no estu�rio d a  Lagoa d os Patos ,  na �rea li­

t orânea adjace�te, e aquelas que poderiam ser consideradas c omo 

invasoras temporais ( as provindas de �reaa tropicais ,  de � gu�s 

mais profundas da  região �itor�nea , e as dulciaqU Ícolas). 

As informações recolhid as com o presente trabalh o po ­

derão servir de base a eventuais estratégias de aquacultura 

que se pretenda desenvolver na região . Destaque-se a grande 

disponibilidade de alevin os de .IDJ!g,il liza e Trachin otus !!12!,gi­

n atu� que se evidenciou c om o estud o em apreço , esp�cies estas 

pote�cialmente importantes para cultivas. Além disso , cada es­

pécie , individualmente, oferece interessantes possibilida des 

p ara postetiores estudos, o que . merece ser esti�uladb e 

Sendo que .o habitat em questão acha-se potencialmen ­

te sujeito a alterações n o  futuro , razões ecológicas e os int� 

resses econ�mico-sociai; ligados diretamente� atividade pes­

queira justificariam o fato de que a região estudada carece de 

preservação e de uma administração racional de seus recursos. 

Entende-se , finalmente , que os resultados alcançados 

c om o presente trabalho foram c onsistentes c om os objetivos a 

que o mesmo se propôs ,  visando , especialmente ,  ao  c onhecimento 

d o  status atual da  fauna ictiolÓgica n a  área , esperando-se que 

estud os futuros possam encontrar, neles , imp C?rtante material 

para referência. 

• •• 
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